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AMTEGA	 - Agência para a Modernização Tecnológica da Galiza
ANATEL	- Agência Nacional de Telecomunicações
ASSESPRO - Associação das Empresas Brasileiras de Tecnologia da Informação do Rio Grande do Norte
Backbone - Espinha dorsal de uma rede de transporte de comunicações
Cable modem - Tecnologia de transmissão de dados que utiliza as redes de TV por cabo convencionais
CDMA2000 - Code Division Multiple Access 2000 (tecnologia móvel 2,5G)
CETIC - Conselho Estadual de Tecnologia da Informação e Comunicações
COTIC - Coordenadoria de Tecnologia da Informação e Comunicação
CTBC - Companhia de Telecomunicações do Brasil Central
CTEM - Ciência, Tecnologia, Engenharia e Matemáticas
ECT - Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos
ERB - Estação Rádio Base
EUROSTAT - Gabinete de Estatísticas da União Europeia
FINEP - Financiadora de Estudos e Projetos
FUNNTEL - Fundo para o Desenvolvimento Tecnológico das Telecomunicações
GANEP - Grupo de Trabalho para Análise e Parecer Técnico
IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IDI - Índice de Desenvolvimento de TIC da ITU
IDMH - Índice de Desenvolvimento Humano Municipal
IFRN - Instituto Federal do Rio Grande do Norte
IGAPE - Instituto Galego de Promoção Econômica (Galiza, Espanha)
IGE - Instituto Galego de Estatística (Galiza, Espanha)
IMD - Instituto Metrópole Digital
INE - Instituto Nacional de Estatística (Espanha)
IoT - Internet das coisas (Internet of things)
LTE - Long Term Evolution
M2M - Comunicação “machine-to-machine”
OSIMGA	 - Observatório da Sociedade da Informação e Modernização da Galiza
PAC - Programa de Aceleração do Crescimento
PDTIC - Plano Diretor de Tecnologia de Informação e Comunicações
PIB - Produto Interno Bruto
PME - Pequena e média empresa
PNAD - Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (realizada pelo IBGE)
PNBL - Programa Nacional de Banda Larga
PNUD - Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento
PoP-RN - Ponto de Presença da Rede Nacional de Pesquisa no Rio Grande do Norte
PPP - Parceria Público-Privada
Redecomep - Redes Comunitárias de Educação e Pesquisa
RNP - Rede Nacional de Ensino e Pesquisa
SCM - Serviço de Comunicação Multimídia (referido à Internet fixa)
SEARH - Secretaria de Estado da Administração e dos Recursos Humanos
SEEC - Secretaria de Estado da Educação e da Cultura
SEPLAN - Secretaria de Estado do Planejamento e das Finanças
SETIRN - Sindicato de Empresas de Tecnologia da Informação do Estado do Rio Grande do Norte
SIDRA - Sistema do IBGE de Recuperação Automática

DICIONÁRIO 
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SINDIMEST- Sindicato da Indústria de Instalação e Manutenção de Redes, Equipamentos e Sistemas de Telecomunicações 
do Estado do Rio Grande do Norte
SMP - Serviço Móvel Pessoal (referido à telefonia móvel)
Spread Spectrum	- Técnica de modulação em que a largura de banda usada para transmissão é muito maior que a banda 
mínima necessária para transmitir a informação.
STFC - Serviço telefônico fixo comutado (referido à telefonia fixa)
SUNET - Subcoordenadoria de Gestão de Acesso e Uso da Internet
SUREC - Subcoordenadoria de Gestão de Rede e Comunicação
SUSIC - Subcoordenadoria de Aplicações de Sistemas Corporativos
TELEBRAS - Telecomunicações Brasileiras S.A.
TI - Tecnologia da Informação
TIC - Tecnologias da Informação e Comunicação
UE - União Europeia
UERN - Universidade do Estado do Rio Grande do Norte
UFRN - Universidade Federal do Rio Grande do Norte
UIT - União Interacional de Telecomunicações
V4 - Grupo de Visegrád
WCDMA - Wide-Band Code-Division Multiple Access (tecnologia móvel 3G)
xDSL - Família de tecnologias Digital Subscriber Line



PREFÁCIO

O Plano Estratégico dos Eixos Integrados de Desenvolvimento que chega agora às suas mãos é mais 

um fruto do projeto Governança Inovadora, um marco no Planejamento do Estado elaborado pelo 

nosso Governo e entregue à sociedade para conectar o Rio Grande do Norte a um novo tempo e 

recolocá-lo no caminho do desenvolvimento.  

Conduzido pela Secretaria de Estado do Planejamento e das Finanças - SEPLAN, o diagnóstico e 

o Plano propostos neste trabalho, especificamente voltados para as áreas estratégicas de logística 

e transporte de cargas; desenvolvimento industrial; energia; tecnologia da informação e capital 

humano revelam potencialidades não aproveitadas ao longo de décadas. Importante registrar 

ainda os planos trabalhados nas áreas da Saúde, Segurança Pública, Ação Social, Turismo, Recursos 

Hídricos e Ambiental, dentre outros.  

Jogando luz sobre esses potenciais, o Rio Grande do Norte ganha uma janela de novas oportunidades 

para se redescobrir e, assim, dá um passo decisivo para reinventar-se como um Estado autossuficiente 

em setores vitais da nossa economia.  

É oportuno destacar que o país vive uma etapa importante de transição em relação às formas de 

governar. Os argumentos que fundamentaram as abordagens tradicionais já apresentam sinais de 

esgotamento em virtude de um contexto adverso de crises e também por sua baixa capacidade de 

aproveitar as oportunidades emergentes para refundar o Estado em novas bases. 



Costumo dizer que mudar precede a quebra de paradigmas. Por isso, nosso Governo vem investindo 

todo o capital humano de que dispomos para colocar em prática o projeto Governança Inovadora, 

cujo carro-chefe é uma estratégia construída a partir de um amplo processo de diálogo com atores 

externos, e da modernização da gestão do Estado por meio da revisão de processos, da adoção de 

uma nova estrutura organizacional e da contratualização de resultados. 

Essa nova estratégia, concebida para um horizonte de 20 anos, propõe as bases para o 

desenvolvimento, contribuindo para a inclusão social e melhoria da qualidade de vida da população 

e para a criação de um ambiente favorável à realização de negócios. 

A arquitetura do Governança Inovadora inclui a definição de objetivos estratégicos, metas e carteira 

de projetos prioritários para quatro Áreas de Resultados: Desenvolvimento Sustentável - propósito 

maior da Agenda - que, para sua efetivação pressupõe dois condicionantes: Infraestrutura e Rede de 

Serviços, tudo isto como fruto de um novo modelo de Governança Pública. 

Para efetivar a estratégia do Projeto, o Estado decidiu realizar o Plano Estratégico dos Eixos 

Integrados de Desenvolvimento, que tenho a satisfação de apresentar neste volume, com o 

propósito de dotar a economia potiguar de um instrumento poderoso. Ao mesmo tempo em que 

contribui com o setor público no seu papel de ator qualificado do processo de atração de capital dos 

agentes econômicos ligados à iniciativa privada, apresenta o Rio Grande do Norte como ambiente 

de negócio representativo da melhor oportunidade de investimento. 

Boa leitura!

Robinson Mesquita de Faria 
Governador do Estado do Rio Grande do Norte  
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APRESENTAÇÃO

O Rio Grande do Norte entra em um novo patamar de Planejamento de curto, médio e longo prazo a 

partir do Plano Estratégico de Consolidação dos Eixos Integrados de Desenvolvimento do Estado que 

chega agora às suas mãos. O Governo do Estado, por meio da Secretaria de Estado do Planejamento 

e das Finanças - SEPLAN, apresenta à sociedade um levantamento inédito das potencialidades 

do Rio Grande do Norte e aponta estratégias prioritárias de intervenção. Realizado entre junho e 

dezembro de 2016 com o suporte do consórcio Diagonal/Proyfe, o Plano é uma iniciativa integrada 

de formulação estratégica elaborada no escopo do Projeto Governança Inovadora (figura 1) para a 

inserção e o melhor posicionamento do Estado nas economias regional, nacional e mundial. 

Figura 1: Dinâmica Conceitual do Projeto Governança Inovadora
Fonte: Autoria própria
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A realidade do Projeto Governança Inovadora estimula uma nova concepção de governo, cada vez 

mais conectado com a sociedade, não apenas por reproduzir suas demandas mas, sobretudo, 

porque promove parcerias na gestão das políticas públicas. Esse novo governar, ao qual o Rio Grande 

do Norte vem se adaptando, é dual: põe no centro do debate o foco na criação de valor público ao 

mesmo tempo em que destaca a necessidade de enfrentar o desafio do equilíbrio fiscal. Fazer mais 

e melhor com menos é a exigência imposta aos governantes nestes novos tempos. 

Diante deste cenário, a viabilidade desta nova forma de governar passa fundamentalmente pela 

revitalização do Planejamento como ferramenta essencial para o exercício da liderança política em 

contextos democráticos, o que implica numa postura sistemática de olhar para o futuro e agir com 

determinação no presente. Ao mesmo tempo, aponta rumos, sinaliza prioridades, mobiliza atores 

sociais e funciona como ativador estratégico das capacidades do mercado promovendo sinergia na 

direção do desenvolvimento sustentável. 

Diferente de iniciativas caracterizadas pela realização de alguns projetos isolados e superficiais, 

o Plano Estratégico de Consolidação dos Eixos Integrados de Desenvolvimento do Rio Grande 

do Norte se reveste de um documento rico em detalhes e destacados conteúdos objetivando um 

Rio Grande do Norte socialmente justo, próspero, ambientalmente sustentável e territorialmente 

equilibrado.  

Para o processo de construção deste Plano foi fundamental a articulação institucional, com ampla 

participação de Secretarias e Órgãos do Governo – especialmente a Secretaria de Estado do 

Desenvolvimento Econômico (SEDEC) e o Departamento de Estradas de Rodagem (DER), que atuaram 

diretamente na construção dos estudos - CEOs e Dirigentes, representantes de vários segmentos 

públicos e empresariais – em especial a Federação das Indústrias do Estado do Rio Grande do Norte 

(FIERN), pelas informações e articulações - aos quais agradeço a estimada contribuição. Assim 

como fundamental foram os recursos oriundos do Banco Mundial/RN Sustentável.

Destacamos na elaboração deste Volume a análise da situação atual do suprimento e distribuição 

de energia no Rio Grande do Norte, a partir de uma avaliação das necessidades energéticas para o 

estado, considerando-se o consumo energético industrial e não industrial atual, com uma projeção 

desse consumo para os próximos 10 anos, por região imediata, com base nos resultados dos produtos 

prioritários selecionados no Módulo 2. Com base nas projeções de consumo, os potenciais “gaps” 

futuros de energia no estado, por região imediata, foram avaliados.

Este volume está organizado em duas partes; a parte 1 contém o Resumo Executivo do Plano e a Parte 

2 que contém o detalhamento do diagnóstico e do plano e é subdividida em atividades, conforme a 
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seguir: Atividade 1, trata da avaliação da situação atual das TIC no Estado, estimando a oferta de 

serviços, os agentes envolvidos e os projetos em curso e outras iniciativas na área das TIC. A seguir, 

a Atividade 2 identifica as necessidades futuras das TIC no Estado, para o qual recebe insumos dos 

outros módulos, nomeadamente do Módulo 2 de Desenvolvimento Industrial. Feita a caracterização 

da oferta (estado atual e futuro previsto) e da demanda (necessidades), no item seguinte, Atividade 

3, são avaliadas as lacunas a superar e priorizadas as iniciativas em matéria TIC que, por fim, na 

Atividade 4, são apresentadas num Plano de Implementação com objetivos estratégicos, metas, 

indicadores e responsáveis.  

  

Boa leitura e fica o convite ao trabalho! 

Gustavo Nogueira 
Secretário de Estado do Planejamento e das Finanças – SEPLAN
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PARTE 1:
RESUMO 
EXECUTIVO

1. Introdução
1.1 Os Eixos Integrados de Desenvolvimento do Rio Grande do Norte
1.2 Objetivos do plano

2. Metodologia
3. Resultados e integração
4. Conclusões e Plano de implementação
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INTRODUÇÃO1

1.1 OS EIXOS INTEGRADOS DE DESENVOLVIMENTO DO RIO GRANDE DO NORTE

O Governo do Estado do Rio Grande do Norte, através da Secretaria de Estado do Planejamento e 
Finanças – SEPLAN priorizou, no conjunto das estratégias voltadas a garantir um desenvolvimento 
equilibrado e sustentável, a um contingente populacional de 3.168.027 habitantes, sendo 77,8% 
residentes na área urbana e 22,2% na área rural, a elaboração do Plano Estratégico de Consolidação 
dos Eixos Integrados de Desenvolvimento do Rio Grande do Norte.    

Para tanto, apoiado Banco Mundial/RN Sustentável e alinhado ao Projeto Governança Inovadora e 
ao Plano Plurianual – PPA 2012-2015 com sua estratégia de redução da pobreza1 traçou metas de 
crescimento equitativo, inclusivo e eficiente, focando, em particular, no desenvolvimento regional 
sustentável e integrado.

Desenvolver o Plano Estratégico de Consolidação dos Eixos Integrados de Desenvolvimento do Rio 
Grande do Norte passou, assim, a ser fundamental, na medida em que resgata o planejamento, 
estratégico e territorial, como ferramenta relevante no processo de decisões governamentais, 
calcado em cinco Eixos, que de forma integrada, apontam as ações necessárias para garantir 
tal desenvolvimento. Dessa forma, os Eixos estabelecidos: a Micrologística do Transporte de 
Cargas; o Desenvolvimento Industrial; a Energia Elétrica; as Telecomunicações e a Tecnologia da 
Informação; e ainda, o Capital Humano, passaram a compor os principais elementos da estratégia 
de desenvolvimento, juntamente com o turismo, que de forma específica foi trabalhado em um plano 
específico.   

É relevante destacar que foi adotado o conceito de Região Imediata como base territorial para este 
planejamento, como uma divisão urbano-regional e contribuição do IBGE2 à análise da dinâmica 
territorial brasileira, fornecendo uma visão regional do Brasil a partir dos fluxos articulados por sua 
rede urbana, adotada portando como unidade de referência. No Rio Grande do Norte são 11 Regiões 
1 RN Sem Miséria – Plano RN Mais Justo – alinhado ao Plano Brasil Sem Miséria e integrado com o PPA.
2 Segundo IBGE: A identificação e delimitação dos novos desenhos regionais, chamadas de Regiões de Articulação Urbana, encontram-se fortemente 
vinculadas à compreensão das transformações socioespaciais que ocorrem no país. Todas as regiões identificadas são formadas a partir de uma cidade 
que comanda a sua região, estabelecendo relacionamentos entre agentes e empresas nos respectivos territórios. Teve por base o arcabouço conceitual-
metodológico desenvolvido no Projeto Regiões de Influência das Cidades com três escalas de referência, nomeadas como Regiões Ampliadas de Articulação 
Urbana, Regiões Intermediárias de Articulação Urbana e Regiões Imediatas de Articulação Urbana.
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Imediatas, a saber: Natal, Canguaretama; Açu; Caicó; Currais Novos; João Câmara; Mossoró; Pau 
dos Ferros; Santa Cruz; Santo Antonio; e São Paulo do Potengi. 

Os diferentes eixos, como pilares que são de um mesmo objetivo, foram abordados de um jeito inte-
grado; as principais interligações dos cinco módulos são apresentadas na seguinte figura:

É expressamente declarado que o Plano foca no desenvolvimento industrial e não atinge o setor 
do turismo que, como é bem sabido, apresenta uma enorme potencialidade no estado e que, 
precisamente por isso, é objeto de uma estratégia específica desenvolvida em outro Plano. 

1.2 OBJETIVOS DO PLANO

Os principais alvos estratégicos deste módulo são os seguintes:

• Verificar as necessidades e prognósticos relativos às telecomunicações (telefonia, dados, Internet) 
e os serviços de Tecnologia da Informação necessários para apoiar o plano de desenvolvimento 
industrial e logístico.

• Estabelecer uma priorização de projetos de desenvolvimento na área das TIC.

O desenvolvimento do trabalho inclui a avaliação da situação atual e das necessidades atuais 
e futuras das TIC no Rio Grande do Norte. Além disso, inclui uma priorização de iniciativas e de 
um plano de implementação em matéria de Tecnologia da Informação e das Comunicações no Rio 
Grande do Norte.

Figura 2: Esquema de integração entre módulos 
Fonte: Autoria própria
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METODOLOGIA2

O seguinte diagrama apresenta a visão geral da metodologia desenvolvida pela equipe técnica para 
a elaboração do Plano Estratégico da Telecomunicação e Tecnologia da Informação:

Figura 3: Metodologia de desenvolvimento do Plano e Telecomunicações e TIC
Fonte: Autoria própria
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Para a realização do trabalho, foram levadas em consideração as diversas tecnologias de 
comunicação, sempre com uma abordagem do ponto de vista de favorecer o desenvolvimento 
industrial e empresarial, visando o alinhamento com o objetivo geral do projeto dos Eixos Integrados 
de Desenvolvimento.

A maioria dos dados utilizados para a avaliação do estado e a oferta atual das TIC no Rio Grande do 
Norte foram retirados das seguintes fontes oficiais:

• Ministério das Comunicações (agora Ministério de Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações)

• Anatel (Agência Nacional de Telecomunicações)

• IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística)

• TELEBRASIL (Associação Brasileira de Telecomunicações)

Tanto a Anatel como o Ministério das Comunicações elaboram, a partir dos dados que coletam, 
indicadores que medem os acessos e a inclusão digital de várias tecnologias em cada estado e 
município do Brasil.

As tecnologias selecionadas pela equipe técnica para este trabalho foram a Internet fixa, a telefonia 
móvel e telefonia fixa, por serem as mais relevantes para apoiar o plano de desenvolvimento 
industrial e logístico. Ficaram excluídas, então, a televisão, os serviços postais e a radiodifusão, das 
quais a Anatel também coleta dados e faz indicadores. 

Além disso, foi realizado um estudo da infraestrutura física de telecomunicações existente no Rio 
Grande do Norte. Os meios disponíveis, hoje em dia, para a transmissão de Internet de forma mais 
rápida e eficiente são as fibras ópticas, via cabo, e a 4G, por via aérea. Portanto, analisou-se a 
disponibilidade de fibra óptica e de estações rádio base no Rio Grande do Norte para conhecer a 
conectividade do território.

Os principais indicadores do Ministério das Comunicações utilizados neste módulo para avaliar o 
estado atual das TIC no Rio Grande do Norte e para fazer, posteriormente, uma comparação com 
outros estados brasileiros, foram os seguintes:
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Para caracterizar o estado atual das regiões geográficas imediatas do Rio Grande do Norte em 
matéria TIC, calculou-se o número de municípios com cobertura 3G, o número médio de prestadoras 
de Internet fixa por município, a penetração de Internet e de telefonia fixa por habitante, e por último, 
as percentagens para cada faixa de velocidade de transmissão de Internet fixa. 

Para mostrar a percentagem de penetração de cada tecnologia, usaram-se os dados de população e 
de número de domicílios disponibilizados pelo IBGE mais próximos possíveis à data correspondente 
dos dados da Anatel utilizados.

Uma vez caracterizada, de maneira geral, a situação do Rio Grande do Norte, foi realizado um 
benchmarking com outros estados brasileiros e com outras regiões do mundo. Além de comparar 
o estado atual das TIC no Rio Grande do Norte com outras regiões, foram apresentadas as medidas 
tomadas por governos de outros países em matéria TIC que certamente podem servir de fonte de 
inspiração para o desenvolvimento das TIC no Rio Grande do Norte. 

No caso do benchmarking nacional, foram escolhidos aqueles Estados mencionados em diversas 
entrevistas como “Estados de referência” em relação às TIC, outros estados nordestinos relevantes 
para o Rio Grande do Norte e São Paulo, por ser um dos estados mais desenvolvidos do Brasil. 

No caso do benchmarking internacional, a seleção foi feita atendendo vários parâmetros ou filtros 
de semelhança baseados em dados disponíveis para todos os países das Nações Unidas, tais como: 
população, IDH, Índice de Desenvolvimento de TIC (IDI) e o PIB per capita.

Para finalizar o diagnóstico da situação atual, foi realizada uma pesquisa dos projetos em curso e 
das iniciativas realizadas na área das TIC nos últimos anos, tanto no nível estadual como no federal. 
Também foram estudados e descritos os agentes envolvidos.

Em uma seguinte etapa da metodologia, foram avaliadas as necessidades atuais e futuras das TIC 
no Rio Grande do Norte, levando em consideração as entrevistas realizadas a agentes públicos e 
privados, os dados coletados nas primeiras etapas do trabalho, as prioridades atuais do governo 
federal e do governo do Estado e as demandas geradas pelo Módulo 1 de Transporte de cargas e o 
Módulo 2 de Desenvolvimento industrial. 

Uma vez caracterizada a situação atual, as necessidades futuras e os projetos em curso ou planejados, 
foi realizada uma síntese das lacunas ou “gaps” atuais e futuros para atender a demanda TIC do 
estado.

Complementando o estudo das lacunas geradas entre as necessidades futuras e os projetos em 
andamento, foram estudados o impacto e a influência dos fatores “renda” e “situação do domicílio” 
nos indicadores de inclusão digital.

Com base nos resultados das análises feitas em etapas anteriores, foram desenvolvidas, priorizadas 
e justificadas uma série de iniciativas e ações para melhorar e promover o setor das TIC no Rio 
Grande do Norte. 

Finalmente, essas medidas foram distribuídas temporalmente em um plano de implementação para 
o período de 2017 até 2026, indicando o agente responsável de sua adequada execução. 
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RESULTADOS 
E INTEGRAÇÃO3

São mostrados a seguir os resultados parciais obtidos em cada uma das atividades e fases do 
trabalho realizado seguindo a metodologia antes descrita.

Assim, foram calculados os acessos por habitante no Rio Grade do Norte em junho de 2016 e 5 anos 
antes, em junho de 2011, com os seguintes resultados:
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Esses resultados foram desagregados por região geográfica imediata, obtendo os seguintes 
resultados:

• Em relação à penetração de Internet fixa por habitante, a região metropolitana de Natal obtém 
o melhor índice, com 13,33%, seguido da região geográfica imediata de Natal, com 12,56%. Por 
outro lado, as regiões imediatas de Pau dos Ferros e Santo Antônio apresentam os valores mais 
baixos, com 0,73% e 1,29% respectivamente. As demais regiões têm entre 2% e 4,3% de conexões 
de Internet fixa por habitante.

• Os melhores resultados de velocidade de transmissão de Internet fixa em setembro de 2016 
foram obtidos tanto na região geográfica imediata de Natal como na região metropolitana de 
Natal, com valores em torno de 88% de conexões acima de 2 Mbps. As regiões imediatas de João 
Câmara e Santa Cruz não superam 10% de conexões acima de 2 Mbps, com valores encaixados 
entre 5% e 7%.

• Em relação à telefonia móvel, foi estudado o número de estações rádio base por habitante e por 
área, mas neste caso foram expressados os valores de percentagem de municípios com cobertura 
3G em cada região. Existem dois grupos distintos: um, com percentuais acima de 70%, que é 
composto pelas regiões imediatas de Açu, Canguaretama, Mossoró, Natal, Santo Antônio, São 
Paulo do Potengi e a região metropolitana de Natal. E outro, com as demais regiões, com menos 
de 40% dos seus municípios com cobertura 3G.

A partir dos dados publicados pelo Ministério das Comunicações, foi feita uma análise semelhante 
para os estados considerados no benchmarking nacional, comparando indicadores do grupo 
“Internet” e do grupo “Telefonia”. Os estados selecionados, de um universo total de 27, após a 
realização de diversas entrevistas foram os seguintes:

• Pernambuco (PE) 

• Ceará (CE) 

• Santa Catarina (SC)

• Bahia (BA)

• Paraíba (PB)

• São Paulo (SP)

A seguinte tabela apresenta os resultados obtidos dessa comparação: 
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Além disso, foi comparada a evolução nos últimos 5 anos da penetração por habitante segundo o 
número de acessos contabilizados pela Anatel:

• Telefones fixos em serviço.

• Internet fixa em serviço.

• Telefonia 3G e 4G.

Os resultados deste estudo indicam que o Rio Grande do Norte manteve a mesma tendência que 
os demais estados, mas manteve-se abaixo da média brasileira e dos estados mais desenvolvidos 
do sul do Brasil (SP e SC). Com respeito aos estados vizinhos do Nordeste, o Rio Grande do Norte 
destaca-se na penetração da Internet fixa, com uma evolução e índices superiores. 

Para o benchmarking internacional foram escolhidas as seguintes regiões:

• Comunidade autônoma de Galiza, na Espanha, 

• “Grupo de Visegrád”, formado pela Polônia, Hungria, Eslováquia e República Checa.

Algumas medidas a considerar e que podem servir de exemplo são: 

• No primeiro caso, destaca-se a criação da Agência de Tecnologia de Modernização da Galiza 
(AMTEGA) para incentivar a modernização da administração pública e o desenvolvimento 
econômico e social de toda a região.

• No caso do “Grupo de Visegrád” registra-se um crescimento anual da “economia baseada 
na Internet” de 11%, quatro vezes superior ao da economia total. Nesse total, o setor das TIC 
contribui com duas vezes mais impostos por empregado que os setores tradicionais, estando 
incluídos neles os setores de alta tecnologia.

Os principais projetos e iniciativas em andamento no momento da realização deste trabalho foram 
a rede Giga Natal (da Rede Nacional de Ensino e Pesquisa), a Rede Metrópole Digital (do Instituto 
Metrópole Digital), a Rede Giga Metrópole (como combinação das duas anteriores) e o projeto das 
Cidades Digitais (uma iniciativa do Ministério das Comunicações).

Em relação aos objetivos do governo em matéria das TIC deve-se notar que o Rio Grande do Norte não 
tem, na atualidade, nenhum plano geral para definir alvos na área das TIC em cenários futuros, mas 
existem orientações e objetivos do Governo Federal dentro do programa Brasil Inteligente (uma nova 
etapa do Programa Nacional de Banda Larga, PNBL). Os objetivos desse programa são: universalizar 
o uso da Internet no país por meio da fibra óptica, levar a Internet rápida para 30 mil escolas públicas 
e investir na inovação e no desenvolvimento do 5G, a quinta geração das telecomunicações móveis.

Algumas das considerações tomadas no Módulo 1 e no Módulo 2 que geram uma demanda de soluções 
de TIC são, por exemplo, para o transporte de cargas: a canalização para redes de telecomunicações 

Tabela 1: Tabela de Comparação no uso de Telefonia
Fonte: Autoria própria
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deve ser levada em consideração durante a construção ou melhoria de qualquer rodovia, assim 
como a instalação das redes TIC é importante na cadeia logística, proporcionando melhorias como a 
redução de custos e satisfação do cliente.

Com respeito ao Módulo 2, foi detectada a demanda de uma maior cobertura móvel e de velocidade 
da Internet fixa no interior e em regiões como Vila Costeira (muito importante para o turismo). Em 
relação ao processo de digitalização da indústria do Estado (passo prévio para avançar em direção à 
Indústria 4.0), poucas empresas têm os seus processos totalmente digitalizados, embora haja uma 
predisposição para digitalizar o máximo possível. Essa adaptação exigiria ainda mais a demanda de 
uma boa cobertura móvel e uma maior velocidade de transmissão da Internet fixa.

Como necessidades atuais foram identificadas as seguintes:

Por outro lado, as necessidades futuras identificadas pela equipe técnica durante a realização deste 
trabalho foram as seguintes:

Por último, realizou-se a priorização de iniciativas para atender à demanda de serviços TIC no Rio 
Grande do Norte. As possíveis iniciativas e sua justificação são apresentadas no seguinte quadro:

Figura 4: Necessidades identificadas de Telecomunicações e TIC
Fonte: Autoria própria
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Após a realização deste módulo chegou-se às seguintes conclusões:

• Atualmente, os serviços de telecomunicações utilizam basicamente dois meios de transmissão: 
aéreo (rádio terrestre) e cabo. Estas infraestruturas começam a estar no limite de sua capacidade 
devido a dois fatores fundamentais: o aumento do número de terminais com acesso à Internet e a 
mudança nos usos por parte dos usuários. A universalização do uso de Internet, tanto fixo como 
móvel, impulsionada pelas redes sociais e as tarifas de serviços, fizeram com que o tráfego nas 
redes aumentasse, de maneira notória, em pouco tempo. 

• Segundo o estudo feito para este Plano Estratégico, no Rio Grande do Norte, em poucos anos, 
generalizou-se o uso de serviços de telecomunicação baseado na transmissão de dados e no 
acesso à Internet, sendo especialmente destacável o aumento do grau de uso dos terminais 
móveis.

• No futuro próximo, o conceito de “territórios inteligentes”, muito além das “cidades inteligentes”, 
anuncia novos incrementos de tráfego em zonas urbanas, periurbanas, suburbanas, rurais e 
costeiras.

• A ele deve somar-se o conceito de “Internet das coisas”. Conforme ele, teoricamente, não 
haveria máquina ou aparelho, de uso público ou privado, que não estivesse conectado a qualquer 
servidor ou dispositivo de uso pessoal.

Como parte final do trabalho foi desenvolvido um plano de implementação com as medidas 
necessárias para melhorar as TIC no Rio Grande do Norte com o objetivo de servir como catalizador 
para o desenvolvimento dos setores estratégicos do Estado. As principais medidas deste plano de 
implementação são as seguintes: 

•Dentro das medidas prioritárias, a realizar num primeiro período entre 2017 e 2018-2019, está 
a criação de um órgão responsável das TIC que coordene a Agenda Digital, a criação de um plano 
para maximizar esforços de implementação da infraestrutura de fibra óptica em todo o Estado e 
a criação de aplicativos de eGovernment. Estas medidas devem ser propostas pelo Governo do 
RN. Por outro lado, no mesmo horizonte, mas com responsabilidades da SEPLAN, tenciona-se 
a instalação de um maior número de ERBs para melhorar a cobertura móvel e de LTE em todo o 

CONCLUSÕES 
E PLANO DE IMPLEMENTAÇÃO4
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Estado.

• Outras medidas importantes que deveriam realizar-se como continuação das prioritárias são a 
criação de um ambiente adequado para as start-ups em matéria das TIC e de títulos universitários 
conjuntos no mundo dos negócios e das TIC. Além disso, é necessário criar um programa para 
que a fibra óptica conecte diretamente com as empresas e mais tarde com os domicílios, com o 
objetivo geral de melhorar o acesso a Internet.

• Num horizonte temporal mais longo, tem-se que promover a pesquisa e inovação no ramo da 
Internet das Coisas como tecnologia do futuro, assim como aumentar o alcance do PNBL para 
maximizar a universalização da banda larga.
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PARTE 2: 
DETALHAMENTO DO 
DIAGNÓSTICO E DO PLANO

PARTE 2: Detalhamento do Diagnóstico e do Plano 

Introdução ao relatório

Atividade 1: Avaliação da situação atual das TIC no Rio Grande do Norte

1.1 Introdução à situação atual das TIC no Rio Grande do Norte 	

1.2 Mapeamento do estado atual das TIC no Rio Grande do Norte, estimando a oferta de serviços 
no Estado

1.3 Avaliação da oferta atual das TIC no Rio Grande do Norte frente a outros estados e países

1.4  Partes interessadas e agentes envolvidos

1.5 Projetos em curso e iniciativas na área das TIC no Rio Grande do Norte

Atividade 2: Avaliação das necessidades atuais e futuras das TIC no estado do Rio Grande do 
Norte 

2.1 Mapeamento das prioridades do governo no que tange à TIC

2.2 Avaliação da demanda gerada pelos planos logístico e de desenvolvimento industrial 

2.3 Mapeamento das necessidades futuras de TI e de telecomunicações

Atividade 3: Avaliação das lacunas e priorização de iniciativas em TIC no Estado do Rio Grande do 
Norte

3.1 Avaliação das lacunas entre as necessidades projetadas e a oferta planejada com as 
iniciativas em curso

3.2 Identificação de alavancas que superem potenciais barreiras à implantação de uma 
infraestrutura de TI e de telecomunicações para apoiar o desenvolvimento do Estado

3.3 Desenvolvimento e priorização de iniciativas para atender à demanda por serviços

Atividade 4: Elaboração do plano de implementação

4.1 Definição do Plano de implementação com prazos e responsáveis

4.2 Considerações finais
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AVALIAÇÃO DA SITUAÇÃO ATUAL 
DAS TIC NO RIO GRANDE DO NORTE

1.1 INTRODUÇÃO À SITUAÇÃO ATUAL DAS TIC NO RIO GRANDE DO NORTE 

ATIVIDADE 1



29PLANO DE 
TIC DO RN



30 GOVERNANÇA
INOVADORA EM AÇÃO



31PLANO DE 
TIC DO RN



32 GOVERNANÇA
INOVADORA EM AÇÃO



33PLANO DE 
TIC DO RN



34 GOVERNANÇA
INOVADORA EM AÇÃO



35PLANO DE 
TIC DO RN



36 GOVERNANÇA
INOVADORA EM AÇÃO



37PLANO DE 
TIC DO RN



38 GOVERNANÇA
INOVADORA EM AÇÃO



39PLANO DE 
TIC DO RN



40 GOVERNANÇA
INOVADORA EM AÇÃO

1.2 MAPEAMENTO DO ESTADO ATUAL DAS TIC NO RIO GRANDE DO NORTE, ESTIMANDO A 
OFERTA DE SERVIÇOS NO ESTADO
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1.3 AVALIAÇÃO DA OFERTA ATUAL DAS TIC NO RIO GRANDE DO NORTE FRENTE A OUTROS 
ESTADOS E PAÍSES
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1.4  PARTES INTERESSADAS E AGENTES ENVOLVIDOS
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1.5 PROJETOS EM CURSO E INICIATIVAS NA ÁREA DAS TIC NO RIO GRANDE DO NORTE
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AVALIAÇÃO DAS NECESSIDADES ATUAIS 
E FUTURAS DAS TIC NO ESTADO DO RN 

2.1 MAPEAMENTO DAS PRIORIDADES DO GOVERNO NO QUE TANGE À TIC

ATIVIDADE 2
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2.2 AVALIAÇÃO DA DEMANDA GERADA PELOS PLANOS LOGÍSTICO E DE DESENVOLVIMENTO 
INDUSTRIAL 
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2.3 MAPEAMENTO DAS NECESSIDADES FUTURAS DE TI E DE TELECOMUNICAÇÕES
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AVALIAÇÃO DAS LACUNAS E PRIORIZAÇÃO 
DE INICIATIVAS EM TIC NO ESTADO DO 
RIO GRANDE DO NORTE

3.1 AVALIAÇÃO DAS LACUNAS ENTRE AS NECESSIDADES PROJETADAS E A OFERTA PLANEJADA 
COM AS INICIATIVAS EM CURSO

ATIVIDADE 3
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3.2 IDENTIFICAÇÃO DE ALAVANCAS QUE SUPEREM POTENCIAIS BARREIRAS À IMPLANTAÇÃO DE 
UMA INFRAESTRUTURA DE TI E DE TELECOMUNICAÇÕES PARA APOIAR O DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO

3.3 DESENVOLVIMENTO E PRIORIZAÇÃO DE INICIATIVAS PARA ATENDER À DEMANDA POR 
SERVIÇOS
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ELABORAÇÃO DO PLANO 
DE IMPLEMENTAÇÃO

4.1 DEFINIÇÃO DO PLANO DE IMPLEMENTAÇÃO COM PRAZOS E RESPONSÁVEIS

ATIVIDADE 4
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4.2 CONSIDERAÇÕES FINAIS
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72. IBRAC - Instituto Brasileiro de Estudos de Concorrência, Consumo e Comércio
73. IBRAF - Instituto Brasileiro de Frutas
74. ICAAT - International Commission for the Conservation of Atlantic Tunas
75. IDAE - Instituto para la Diversificación y Ahorro de la Energía en España
76. IDEMA - Instituto de Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente do Rio Grande do Norte
77. IEL - Instituto Euvaldo Lodi
78. IEMI - Instituto e Marketing Industrial
79. IGAPE - Instituto Galego de Promoción Económica (Espanha)
80. IGE - Instituto Galego de Estatística (Espanha)
81. INE - Instituto Nacional de Estatística (Espanha)
82. Informe Macroeconomia, Indústria e Serviços do BNB
83. INFRAERO - Empresa Brasileira de Infraestrutura Aeroportuária
84. Inframérica Aeroportos
85. Instituto Metrópole Digital
86. INT - Instituto Nacional de Tecnologia
87. ITC - International Trade Center
88. IWSR - International Wine and Spirit Research
89. Mais RN
90. Maldon Salt Company
91. Ministério das Comunicações
92. Ministério de Agricultura, Pecuária e Abastecimento
93. Ministério dos TransportesMMA – Ministério do Meio Ambiente, dos Recursos Hídricos e da Amazônia Legal 
94. MME - Ministério de Minas e Energia
95. Mossoró Indústria e Comercio de Premoldados Ltda.
96. MPA - Ministério da Pesca e Aquicultura (extinto)MTE - Ministério do Trabalho e EmpregoOCDE - Organização para a Cooperação 
e o Desenvolvimento
97. OMS - Organização Mundial da Saúde
98. ONS - Operador Nacional do Sistema Elétrico 
99. OSIMGA - Observatorio da Sociedade da Información e a Modernización de Galicia (Espanha)
100. PAC - Programa de Aceleração do Crescimento
101. PDTIC 2010 - Plano Diretor de Tecnologia de Informação e Comunicações 2010 do RN
102. PECEGE - Programa de Educação Continuada em Economia e Gestão de Empresas
103. PEDE - Plano Estratégico de Desenvolvimento Econômico do RN
104. Petrobrás – Petróleo Brasileiro S.A.
105. PIA - Pesquisa Industrial Anual
106. Plano Mestre do Porto de Areia Branca (2015)
107. Plano Mestre do Porto de Natal (2015)
108. PNAD - Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios
109. PNLT - Plano Nacional de Logística e Transportes
110. PNUD - Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento
111. Portal Brasileiro de Comércio Exterior
112. Portal Solar
113. Potigás - Companhia Potiguar de Gás do RN
114. Potycret Produtos de Concreto Ltda.
115. Preminas – Pré-Moldados e Mineração Ltda.
116. Premonor – Premoldados do Nordeste Ltda.
117. PRODEPRO - Programa de Desenvolvimento Produtivo da Região Nordeste
118. RAIS - Relação Anual de Informações Sociais
119. Ranking de Competitividade dos Estados
120. Rede Nacional de Ensino e Pesquisa
121. Revista Espacios
122. RGP - Registro Geral da Atividade Pesqueira
123. RN Sustentável
124. SAPE - Secretaria de Estado da Agricultura, da Pecuária e da Pesca do Rio Grande do Norte
125. SEAB - Secretaria de Estado da Agricultura e do Abastecimento (PR)
126. SEBRAE - Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas
127. Secretaria Municipal de Pesca e Aquicultura (RJ)
128. SEDEC - Secretaria do Desenvolvimento Econômico
129. SENAC - Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial 
130. SENAI - Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial
131. SEPLAN - Secretaria de Estado do Planejamento e das Finanças do RN
132. Serrinha Indústria e Comercio Ltda.
133. SEST/SENAT - Serviço Social do Transporte / Serviço Nacional de Aprendizagem do Transporte 
134. SET - Secretaria de Estado da Tributação do RN
135. SETCERN - Sindicato das Empresas de Transportes de Carga do Estado do Rio Grande do Norte
136. SETIRN - Sindicato de Empresas de Tecnologia da Informação do Estado do Rio Grande do Norte
137. SETUR - Secretaria de Turismo do RN 
138. SGM - Secretaria de Geologia, Mineração e Transformação Mineral
139. SIAMIG - Associação das Indústrias Sucroenergéticas de Minas Gerais
140. SICOBE - Sistema de Controle de Produção de Bebidas
141. SICRAMIRN - Sindicato da Indústria de Cerveja, Refrigerantes, Águas Minerais e Bebidas em geral do Estado do Rio Grande do 
Norte
142. SIESAL - Sindicato das Indústrias de Extração do Sal do Estado do Rio Grande do Norte
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143. SIFAEG - Sindicato da Indústria de Fabricação de Etanol do Estado de Goias
144. SIFT - Sindicato da Indústria de Fiação e Tecelagem em Geral no Estado do Rio Grande do Norte. Filiado FIERN
145. SIMARGRANRN - Sindicato das Indústrias de Mármore, Granito e Pedras Ornamentais do Rio Grande do Norte
146. SIMETAL - Sindicato das Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas e de Material Elétrico do Estado Rio Grande do Norte. Filiado FIERN
147. SINDAAF - Sindicato Fluminense dos Produtores de Açúcar e de Álcool
148. SINDAL - Sindicato da Indústria de Doces e Conservas Alimentícias do Estado do Rio Grande do Norte
149. SINDALCOOL - Sindicato das Indústrias Sucroalcooleiras
150. SINDICAFÉ - Sindicato da Indústria de Torrefação e Moagem do Café do Estado do Rio Grande do Norte
151. SINDICALÇADOS - Sindicato das Indústrias de Calçados do Estado do Rio Grande do Norte
152. SINDICER - Sindicato da Indústria de Cerâmica para Construção do Estado do Rio Grande do Norte. Filiado FIERN
153. SINDICOUROS - Sindicato das Indústrias de Curtimento de Couros e Peles do Estado do Rio Grande do Norte
154. SINDIFIBRAS - Sindicato da Indústria de Beneficiamento de Fibras Vegetais e do Descaroçamento de Algodão do Estado do Rio 
Grande do Norte
155. SINDIFRUTAS - Sindicato das Indústrias de Polpas, Sucos e Derivados não Alcoólicos de Frutas Tropicais do Estado do Rio Gran-
de do Norte
156. SINDIMEST - Sindicato das Indústrias de Instalação e Manutenção de Redes, Equipamentos e Sistemas de Telecomunicações do 
Estado do RN
157. SINDIMINERA - Sindicato da Indústria da Extração de Metais Básicos e de Minerais não Metálicos do Rio Grande do Norte. 
Filiado FIERN
158. SINDIMÓVEIS - Sindicato da Indústria de Serrarias, Carpintarias e Marcenarias do Estado do Rio Grande do Norte
159. SINDIPAM - Sindicato da Indústria de Panificação e Confeitaria do Estado do RN
160. SINDIPESCA/RN - Sindicato da Indústria da Pesca do Estado do Rio Grande do Norte. Filiado FIERN
161. SINDIPLAST - Sindicato das Indústrias de Material e Laminados Plásticos do Estado do Rio Grande do Norte
162. SINDLEITE - Sindicato das Indústrias de Laticínios e Produtos Derivados do Estado do Rio Grande do Norte
163. SINDRECICLA - Sindicato das Indústrias de Reciclagem e Descartáveis do Estado do Rio Grande do Norte
164. SINDSORVETE - Sindicato da Indústria de Sorvetes, Congelados e Derivados do Estado do Rio Grande do Norte
165. SINDUSCON/RN - Sindicato da Indústria da Construção Civil do Estado do Rio Grande do Norte. Filiado FIERN
166. SINDVEST - Sindicato da Indústria do Vestuário no Estado do Rio Grande do Norte. Filiado FIERN
167. SINECIM/RN - Sindicato das Indústrias de Extração de Calcário, Fabricação de Cimento, Cal e de Argamassa do Estado do Rio 
Grande do Norte
168. SINGRAF - Sindicato das Indústrias Gráficas do Estado do Rio Grande do Norte
169. SIPROCIM/RN - Sindicato da Indústria de Produtos de Cimento do Estado do Rio Grande do Norte. Filiado FIERN
170. SISERJ - Sindicato da Indústria Sucroenergética do Estado do Rio de Janeiro
171. SNIC - Sindicato Nacional da Indústria do Cimento
172. Solar Power Europe
173. SONAL - Sindicato das Indústrias de Álcool dos Estados do RN, Ceará e Piauí
174. Tecleve Indústria e Comercio Ltda.
175. Tecno Cerâmica Ltda – ME
176. TELEBRASIL - Associação Brasileira de Telecomunicações
177. Teleco - Inteligencia en Telecomunicaciones
178. TRADEMAP - International Trade Statistics
179. Transpetro
180. UECE - Universidade Estadual do Ceará
181. UFMG - Universidade Federal de Minas Gerais
182. UFRN - Universidade Federal de Rio Grande do Norte
183. UFRS - Universidade Federal de Rio Grande do Sul
184. UFSC - Universidade Federal de Santa Catarina
185. UIT - União Internacional de Telecomunicações
186. UNICA - União da Indústria de Cana-de-Açúcar
187. Universidade do Porto - Faculdade de Engenharia
188. USDA - United States Department of Agriculture
189. Visegrád Group
190. WONASA - World Natural Stone Association
191. WSC - Empreendimentos e Construções Ltda.
192. XVI Congresso Brasileiro de Custos (Ceará)
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